[Origem da granada que esta junto a imagem da Juventude Heróica]

HERÓIS, FIÉIS COMO JOSÉ ENGLING,

GUARDAMOS A HERANÇA DO FUNDADOR

Casa Mário

Dia da Aliança em agosto de 1979

Caro senhor Pozzobon

Desejo agradecer de coração porque, com a Mãe Peregrina e o senhor, juntos pudemos peregrinar a Cambrai e a Dachau.

Por favor, transmita meu agradecimento à Mãe Peregrina. 

Para o nosso Curso e para mim pessoalmente foram dias de graças – recebemos muito através d’Ela. A MTA também nos cumulou de graças por meio de seu instrumento.
Entre muitas outras coisas, o que mais me impressionou foi a frase que o senhor nos disse durante a viagem a Dachau, no Bloco 14 / Compartimento 3, local da fundação de nossa Comunidade dos Irmãos de Maria: “Heróis, fiéis como José Engling, guardamos a herança do Fundador!”

O Sr. Hannappel, na cratera de granada junto ao Lys, lugar onde José Engling ofereceu sua vida, encontrou um estilhaço de granada da Primeira Guerra Mundial bastante grande e me deu de presente. Nesse momento veio-me a idéia de gravar essa frase no estilhaço e oferecer-lhe esse estilhaço. Eu o levei comigo no caminho da morte.

Desejo que ele sempre lhe relembre a viagem e todos os dons da Mãe de Deus a ele sempre relacionados, como ele é também para mim uma sempre contínua indicação...

Vou rezar um rosário por cada grama de seu peso (exatamente 300 gramas, depois de sua refundição) e vou oferecê-lo à MTA.

Para o senhor não seria problema, e para mim significa ainda mais.

O que me impele é expressar-lhe minha solidariedade e meu agradecimento.

Aqui, no Santuário, muitas vezes vou transmitir suas saudações à MTA e também rezar pelas suas muitas intenções e, assim, recomendá-lo continuamente à Mãe.

Por favor, saúde também em meu nome a Mãe Peregrina. Aqui Ela visitou tantas pessoas especialmente os jovens da Diocese de Speyer, e, através dela, encontrei a Comunidade e minha Família. Agora Ela vai cuidar de todos, impulsionar e mover para que se entreguem ao Pai Celeste. 

Não pretendo falar mais do que isto: tudo está contido na frase acima e na oração que o senhor Padre compôs em Dachau, e que Mario gostava de rezar muitas vezes: 

“Em Cristo Jesus estamos estreitamente enlaçados,

unidos profundamente em suas santas chagas.

Ele é a cabeça, nós, os seus membros: 

esta é a mensagem que ninguém nos arrebata.

Como seus membros, podemos conquistar merecimentos, 

temos direito à graça e à glória.

Enquanto formos seus membros genuínos,

o Pai sempre nos será benevolente.

Se nos assemelharmos a Cristo no ser e na vida,

poderemos dar-nos as mãos fraternalmente;

a piedade de um reverte em bênção para todos,

através do sangue de Jesus.

Assim, o amor à Família nos dá forças

para refrear seriamente as más paixões,

para aspirar à mais elevada santidade,

com vigoroso espírito sacrifical e singela alegria.

A santificação própria torna-se amor à Família,

ajudando-a superar alegremente todas as dificuldades;

atrai sobre ela o olhar feliz do Pai,

é para ela segura e duradoura proteção e amparo.

Esta santificação se orienta ao apostolado,

E ajuda a inflamar o zelo pelas almas.

É um vínculo forte, indestrutível,

que nos mantém unidos através de cidades e campos.”

Pronto!

Em gratidão

(fdo.) Herwart Maria Groll

(noviço dos Irmãos de Maria em Schoenstatt)
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